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para.que, entrando a nossa vida na transmíri-lo belo e rico aos nossos
fase de uma energia prometedora, descendentes, deve ser o voto su
se lhe recusem-os meios de confir- premo d� todos nós; algarvios, que
mar o valor que pode a breve tre- tivemos o berço sob o calor suave

,

cho, assumir na abastança riacio- deste 'purissimo. ceu, e aqui vimos
naI?

J. ,

.: deslisar os anos serenos da in-fan-
Nenhum; absolutamente n e-' cia evda adolescencia, inebriados

nhum l
'.

coni os aromas fragantes das suas
"

Muito, por cerio, se tem já adian- fleres e dos seus frutos, entre a ra

tado na causa dó fomento agricola maria copada dos seus -forrnóscs
e do industrial dar terra e mar, e arvoredos, a que se ligaram as pri
por esse motivo são mais que jus- rneiras impressões imorredoras da
tificadas as poucas concessões que nossa risonha mocidade!

.
.

I:NTEB�SSts -B:EGIONAES

FARO-A Venus de Médicis da quinta de Santo Antonie do Alto
Gliché de F. S. Padinha

tendem, na defeza da higiene, e

em todos os multiplos encargos de
que teem a res.ponsabilidade peran--

te os seus eleitores,
E' que todos, na es

fera �'das', suas atribui
ções e da sua capacida
de. se compenetrem
bern de que ajudar o :.
desenvolvimento -desta
zona do sul equivale a

preparar urn futuro bo

nançoso para os . seus
filhos que herdarão as

vantagens ou desvanta-:
.

gens que a 'atual gera
ção tiver acumulado s.o

br e a terra algarvia.
-

Dispostos desta for
ma 0S animos para a

cruzada do "bem local,
impõe-se íorçadamen- havemos obtido das estações cen

te aos poderes superi- traes á custa de inumeraveise in
ores do Estado o de- "cessantes pedidos, exiguamente sa-

FARO-JardIm Vasco da Gam.-Glich' de Marlim Moreno ver de cooperar para tisfeitos; porém muitissimo ha ain,";
dando assim ao mesmo tempo á I a ligação de todos os �acrificios da a efetuar para que esta região
população artística e proletaria das particulares numa cadela gue os ascenda ao grau de opulencia que
cidades, vilas e aldeias, a garantia i prenda aos interesses do paiz. a natureza lhe destina, de que já
�e um p�ssadio s:guro. tranquilo e I. Nào se trata nesse casode fav�- fruiu em eras remotas, e que as

livre de mterruções a toda a hora: recer a indolencia de quem se del- novas descobertas do engenho hu
com todo o consequente e· fatal I xa adormecer ao sol benefico do mano, nos rarnos científico. artisti-
cortejo de miseria. I nosso clima. como .os lazqaroni naa co e industrial, tornarão < mais
'.... E' que, ruas de r-apoles, aguardando a es- gràndios'a ..

-c

.

as cama- i mola caída da munificencia dos go- ,

Para realisa r essa aspiração cum-
ras �uni.: I vernos; trata-se de ativar a ener- pre. na verdade, que todos contem

.

d c di
..

t primeiramente com o seu propriocipaes ad- gta e quem se ala 19a mmis ran-

h I d d trabalho, segundo' os ditames da
ministren. do 1 e os e ernentos

.

e engran e-

o s s e us cer-se it que têm jus, e de celabo- razão e da experiencia. que os en-

rendimen rar pelo seu lado para resurgimen- sina a desesperar do favor e stra-

I d 'd d 1 nho, aceitando os conselhos quet o s com to a cómu�l a e que se c lama
dei

h o n r a da Portugal.
. "-

elxamos expostos e que supomos

i n d epen-! .Se ha como é evidente, conve-
ser os mais prudentes a observar,
convencidos como estamos de qued e n c i a, niencia mutua na aproximação da
a mesma necessidade ditará. aos

s e m n e- nossa provincia .das restantes da
poderes publicos c alvitre de apronhuma es nsçáo se ela se esmera infatigavel- veitarern com obras indicadoras de

p ecie d e mente em pôr-se a par das dernáis
uma civilisação material avançada

preocupa pelo seu avanço material, iniquo os produtos deste 'solo conquistadocôes par- seria· negar-lhe as c condições de
ao abandono e á penuria

.

t i d a r ias, progresso que se tem a essas Iibe- E, quando conseguirmos ver do-ESTOY-Canllnho do ¡,o,al-Q.adro de Lyst,r 1'r""Cif � não at en- ralisado, com extremos de prodi- d d dta o o Algarve com esta rê e e
O que ha realmente a fazer é dendo neQl desatendendf)'ninguem galidqde para algumas. m'elhoramt:ntos que, teem feito

entre�ar-se cada um á lide que a,' po,r
mero espirito fácioso, procu-I Afóra isso, acresce a circunstan- prosperar outros pontos mais ru

sua sltuaçã.o especial lhe �ssina�a, rando' �l1elhorar. as utilidades que: cia de o Algarve contribuir com de:; e inospitos de elima, promovisem desammo nem pn:!gUiça. nao Ilhe estao cornet1das, fazendo pro- escrupulo como poucas, para as do.s e determinados pelo exercício
esp:rando o manátrazidopela-; pro-I gre II ,J. eri ·¡-ico.,: Jos municipes despezas geraes, colhendo a parte continuo dos nossos dons natUraes
teçoes. .

.

.

de forte e vigorosa �niciativa, então
,.,' que o lavrador explore avisa-I sentiremos o goso de. reconhecer

damente os campos, abandonando que ele se transformou em vive�-
os processos rotineiros, variando I da alegre para os seus habitantes,
as culturas segundo a melhor ada- ;

�
que ora mourejam numa labutação

ptação do solo, preparando este, e I insana e asperrima, demudando-se
introduzindo novas industrii-ls agri-I numa estacão de inverno deliciosa-
colas; é que melhore o fabrico do I mente grata aos forasteiros, núma
vinho e do azeite, e estabeleça o veI)dadeira Côte d'A:r_ur onde a do-
trato da Cana de assucar e du inha- çura do ambiente, os perfumes dos
me, e de outras plantaçÕes que re- pomares, e a beleza dos vales e

&,enerem a economia de¿ta região das campinas se aliam para atraír
e a que o nosso terreno se presta I

a este rincão, refrescado pela brisade modo admirayel. do. mar e pela viração que desce
. E' que os capitaes dos endinhei- das alturas ,da serra, todos os es-

.rados, em vez de se limitarem.ás plendores de uma mansão excecio�
especulações da usura, se apliquem

I
nalmente priviligiada, fertilissima e

ao mais farto amanho das Jeivas, sobremaneira protegida com expe-
ao desbravamento dos terreno� in- I dientes n?turaes que facilitam uma

cultos, á criação de numerosos re- alta compensação do esforço envi-
banhos de lanigeros e váras de sui- I. TAYIRA- o castelo

1

dado pa�-a. torna-lo tal quaIl como.
.

"
nos, alcançahdo nuns e nout!'os os no aceio, Qa ,iluminação" no forne-, min�ma da '·remuneração· que lhe' então se (�0ferecerá á vistaJde na·
cruzamentos que �hes ap�rfelçõem j cimento �a a�ua P9tavel, nas' v�as era le,gitima.�ente devida. .

'_.' cion.�esi'e'sú��mgeiro? ....
;
as castas, .construmdo·C}1.:uotas mo- de c,omuOlcaçao em que superle-I Que fundamento haverá, pOlS, Que possámos-admlra;..lo-asslm e

, ,. �I· .• "

Para que o Algarve possa liber-I delates, empreendendo edificações
tar-se do estado de atrazo -ern que i urbanas e rusticas de bom gosto,
se encontra, é preciso não confiar I sem esquecer hoteis conforraveis,
em demasia nas proví-.
dencias oficiaes, mas

sim valer-se principal
mente dos esforços par
ticulares do, seus ha-'
bitantes que elas ve

nham auxiliar' e com

pletar.
Exigir, com efeito,

sem trabalho proprio,
o socorro dos cofres
publicos que não po
dem nem devem acu

dir ás necessidades or

dinarias da vida das po
pulações senão. para
fins de interesse geral
do paiz, seria pretender
muito, com fracas con

jeturas de ser deferido;
representaria além dis
so uma usurpação dos

.

direitos das outras províncias, que
teriam razão egual para serem

atendidas nas suas requisições. o

que seria irrealisavel noutra nação
mais prospera e ainda menos atin
givel numa, como a nossa, onde não
sobram os recursos financeiros.

A ,obra ..grançijosª e patriotic a do atual
governo, tem. causado engulhos, não só
aos Inimigos do governo, mas ainda aos

.-

inimigos da Patria e da Republica.
Tristemente doloroso é ver que aque

les que foram e se dizem republicanos e

que aqueles que se dizem ser socialist as,
apareçam de mãos dadas com monarqui
cos e reacionarios, todos apostados em

amesquinhar a obra grandiosa do atual

governo, que não significa nem mais, nem
menos que a salvação da Republica e o

engrandecimento da Patria!
E, assim numa guerra epiletica ao atual

'governo, nós vimos ha poucas dias num

perrodrco que se diz republícano, um ho
mem que como republicano e portuguez,
como militar- e como- um dos heroes de
3 I de janeiro, não pode nem deve fa
zer côro com os inimigos da Patria, e da
Republica, ter a suprema audacia de lem
brar ou alvitrar que o orçamento do es

tado. fosse estudado e apreciado por eco-
nom istas estrangeiros l

.

Isto ouve-se e não se acredita, le-se e

pásma-se !

Que os inimigos das instituições. os

menarquicos 'e os jesuitas, desvirtuern a

obra do governo, compreende-se, adrmre
se; estão dentro do seu papel, mas que
aqueles que' ajudaram a fazer a Republi
ca, que por ela lutaram, amesquinhem
essa obra que só nobilita a Republica,
não é adrmssivel, nem cornpreensivel; e

apenas demonsrr a a meia enorme que a

oposição sente em assaltar as cadeiras
do governo.

.

Os evolucronista s .. -

.

No parlamento fizeram toda a casta de
arruaças; não se podendo impor pelo es- ,

tudo dos diversos problemas de interesse
nacional, tentaram impor-se pela arruaça,
pelo .insulto, pela desotdern l l Isto só
tem uma signific ação, é a ancia de esca
larem o poder, ou melhor, o cio do po-
de�

,

O homem que nos tempos da menar

qUIa, entusiasmava as multidões, ja com
a sua palavra, já com a SUa reconhecid�
honestidade, não foi tadado para as al
tas ca valarias do poder e assim cp.iu tris
temente quando em 5 de outubro acei
tou uma pasta.
Depois, as œultidões que já por ele

não sentiam entusiasmo, mas apenas pie-
'

dade, olharam-no compadecido, até que:
, agora, depois d:.ls quexotescas cenas par
lamentares, viram que esse homem, que:
elas outrora amaram, politicamente, caiu
num verdadeiro mar de lodo.
As ultimas Cenas parlamentares, em

que os seus comparsas se salientaram·
tão tristemente, estão bem prmntes na

memoria de todos e nós cremos que não
haverá nenhum sincero rep-ublicano que
não sinta extraordinaria dor por esta fa
lencia politica. Essas cenas representaram
a morte lenta dum grupo politicoi a apre
sentação do relatorlO ,do governo, foi para
eles o requien in pace.
Não cairam como uns heroes; afunda

ram-se como ur.s lacraus; não deharam
um nOlpe na historia politIca do paiz, mas·
apenas firmaram em suas frontes um sti
gma de maldição, ao mesmo t�mpo qu�
contra eles lograram no coração do povo'
um sentimento de desprezo ...
E agora perdidos, confundidos, ei-los,

que nas _ suas gazetas insultam e calu
niam ao, mesmo tempo que adulam o PQ�
vo, aquele povo aquem ha pouco ch��a,
yam :a escumalha,a .. rua. a cat)alha! .

Triste,
.

profundamente..! triste: e d�pois
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de todas estas mesquinhezas que nos en

vergonham; de toda esta lama com que
pretendem salpicar os verdadeiros repu
blicanos; nós vemos que todos os seus

ataques imbecis e grotescos, se dirigem
a um só homem, ao maior e-tadista por
tuguez, ao dr. Afonso Costa! ...
Sim, é a esse homem que combateu

uma monarquia. que se afundou em lama
e que depurou uma legislação, que era

uma vergonha, que não procura consoli
dar o seu partido, que não faz pohtiqui
ces, mas que só pensa no engrandeci
mentó da Patria e que tem a aspiração
dormnante de modificar a deploravel si
tuação financeira que a Republica herdou
da monarquia, que eles combatem de braço
dado e com o gáudio dos inimigos da Pa
tria e da Republica.
Hoje, que as nações pequenas são. tão

autonomas como as grandes, quando se

administram honradamente, a preocupa
ção ao dt. Afonso Costa, é apenas em

garantir a autonomia da Patria, defender
O nosso nome. o nosso brio, erguer o

nome partuguez estabelecendo o indispen
savel equiliorio das receiràs com as' des-
pezas do Estado. ' ¡!

,

E' isto o que S. Ex,> acaba de fazer,
com prejuízo dos seus iuteresses, da sua

saude, do soceao do seu lar e até, quem
sabe? da sua propria vida!
Mas. que' lhe importa a ele trabalho; e

sacnficios: se iJ dentro do seu peito, vive.
palpita umcoraçâo verdadeiramente por
tuguez e se é leva do : pelo seu grande
amôr oarriorico, que ele luta e 'que ele se

sacrifica,! Contra a .sua obra levantam-�e
os eSCribas e· os fariseus mas que impor�
ta se em seu' coração todqs os portugve
zes·.reconhecerão que esse homem tantas

vezes calumado, mil vezes difamado, é o

salvad"r da Patria. aquele que nos livrou
duma bancarrot� certa, gdrantindo-nos
<:om o seu trabalho, com a sua inteligen
da, a prosperidade a honra e a felicidade
da Patria e da Republica.

Eurico de Campos.

Os cordneiro&

Apezar das nossas reclamações, que
representam o sentir de todo� os mora

dores do Largo de S. F,'anclscc., desta
.cidade. continuam atrabalh ar no referi jo

)�rgo, transformando-o um verdadeiro in
ferno de barulho' e poeIra, os cordoeiros
-do induqrial sr. Fialho.
Este fdCtO coloca i::,ta capital de dÍRtri

to a par das mais in<;i�nlficantes e obs-
,curas aldeias marroquinas.

>

Prometemos não abandonar o assunto
em quanto não forem atendidas. as justas
reciamações que de ha muito vimos fa

zendo.

Por tabela

O apimentado sr.• Pimenta, aquele ra

bi.oso articulista do alcorão evolucionista�
vulgo Republici1:;/ começava,. ha dias, as

sim a sua habitual catllmarta contra o

governo:

«Politica de ventoinhas, ne surprezas, d!3
habilidades, de ... r:r.i�lificaçÕes.
Nillgnem sabe ao certo com quem contar

ningupm pode, an certo, contar com o dIa
.de amanhã.

E' talvel uma politica de loucos, pa ra
não dizermos que é ullla politica de inep
,10s.»

Se o apimentadCl articulista procurasse
sintetizar em poucas palavras o progra
ma politico do evolucIonismo e 3 orien
tacão ¡¡ereo·romantlca do seu chefe, não
ter'ia escrito coisa mais acertada!

E' do espartJlho ,

Consta-nos que. devido á interferencia

sempre perniciosa da anti¡p facção radi
caI, mais conht'cida nesta cidade pelo
grotesco sobl'iquet de grupo do Pinga
A.{eite, começaram já a manifestar-�e

grandes perturbações no seio da represen
tação dtadina.

M�is nos const'! que alguns ingenuos
que foram na fita, julgando que tudo iria
correr no melhor dos mundos possiveis,
já hoje torcem a orelha e meditam na

forma mais airosa de entregar.em o pe
nacho.
A 'colisão em que atualment�_!!_e en�,OI1:.

tra o seio da representação ,citadina. é_.
quanto a nós, devida ao pessImo esparlz
lho com que a mimosearam •.
Além de antiquado, e por ISSO mesmo

¡nadaptavel ás modernas toilettes, os c?r
dões que possue tão de tal forma cheIOs
de nós ::jue não ha meio de os ageitar
,convenientemente.
Quanto ao resto, ha apenas a confir

macão do ditado:
�.'Casa que em bl"eve se edifica bem de

pressa cae ...

Pedagogia arte nova

Conta que. o nosso presado colega O
Povo do NOI"te, conceituado semanario

que se publica em Vila Real de Tráz os

Montes, que lá pelo liceu vilarealense ha
educadores que vão para as aulas fazer
alarde das suas forças fisicas e mostrar

valentias.
Estes educad01-es; que gosam da anti

patia dos estudantes, em virtude dos cor

tes e raposas que destribuiram por oca

sião ,do apuramento final, escaparam ha
dias de um agradecimento em fórma,

com que os referidos estudantes deseja- I

vam mimosea-los.
Se bem que não seja louvável a atitu

de dos rapazes tentando zurzir os mes- Acaba de ser criado o ministerio de ins
tres, é certo 9ue este.s teem muitas �u,l- ¡ trução Publica, seudo nomeado para a geren
pas no cartono, devido aos seus exibi- ¡ cia da nova pasta a sr. dr. Antoniü Joaquim
cionísmos irritantes e provocadores de de Sousa Junior.
valentões profissionaes. Este nosso ilustre correligionario, que
il Beatriz conta quarenta anos de idade, pois nasceu

em 15 de dezembro 187f, na Vila da Praia
Volra a falar-se com insistencia no ca- da Vitoria, Ilha Terceira, Açores, fdi eleito

sarnento da Beatriz.
deputado ás constuintes pelo circulo de

Pelos modos a pequena não desiste das Ponta Delgada e eleito senador do primeiro
suss ideas.

senado da Bepubhca em 25 de agoste de
Entretanto, depois do ensinamento co- t9H, é, além de um medico higienista, disIhido ha cerca de um ano, e em que por tinrissimo, um dosinais incansareis lutado

completo se esfarrapou a sua tOllet!e n�- res pelas prosperidades da Patria e dá Re
pCI�I, quer-nos par�cer .qu; a B�atrlz nao

publica.devia mostrar-se assim tao impactente nem
I Tenno começado a evidenclarse quaodoser tão preci pitada. . • 'eni .f899 apareceu à peste bubonlca no Por-

Recelos
. to, foi nomeado medico auxiliar da Reparti-

Amofinam-se os aereo-evolucionistas' ção Municipdl de Saude e Higiene d� capi
com ideia de que o acordo politico exis- tal do norte e pela reforma dos serviços de

tente entre os srs, A fonso Costa e Brito saúde passou a s�r o ,medIco che�e do Labo

Camacho, visa apenas a exterminar a ratono de bacteorlO!ogla daquela clda.de, sen
egrejinha politica de Santo Antonio José do lambem escolhrct�, _ PO?CO depois, par,a
d AI 'd - exercer o logar de 'dI'(JI¡�O mterno do Hospi-e mel a.

.-I B f' (1
,. �.. )Tràncurlisem-se os evolucionistas. Pa- tal ue om illi I nenças "ll�CI,"��S •

ra etirnmar o seu partido .basta a pessima O dr. Sousa Junior, que I,mclou os sens

orientação pollncs que ele tem s eaurdo, eSlu(�OS cursando II semmano de, .<\ng�a .do
arrernetendo sempre como leâo e retiran- Hero�s�I�'. c,,� ,o fim de S? de.1Ic�r a vl:1a
do sempre também como .•. evolucio- eclesiastica, abandnnnu esse consti II� tim
nl'ta " -I de Ires alios para se maincurar 110 líceu.s ,

. . ¡ "
•

I Formou-se em medicina pelli Esenia Me-
Uma anomalia

'

., dico-Cirnrgíca do Porto, em i898. Foi 00-

O sr.·A fre do Pimenta entende no seu meado leflle subsuuu« da secção cirurgíca
alto saber que o Partido Unionista cons-I daquela escola Ar? ',903, pr�cedendo eUIl
tirue. uma ano,ma_lia, visto .em nada se 1 curso, e em HIOo f"l pr"OI,ovll�O a leute ca-

afastar do Pqflldo Democratlco. tedrallco de UltltllCllla operatoria.
Faz cada d�scoberta, este sr. Pimenta! . Apóz a ¡:u'oclamaçãll da Republica foi no-

_ . • meath dire'lor da referitla Escola .

.& qoestao de COimbra
Jornalista medico, e sanitari,sta oistinto,

, A proposito j(!st-a melindrosi,�i'11a ques- os seus trabalb"s cientlficss gosam lIe UIlIa

tã". não se tem farto o evolucioni�mo de re¡,JUtaçãl) mun,llal e ¡;e!I¡jo por isso a sua

deitar lenha na fogueira, arierando os ani- eSI�olba para a' gerenda da pasta da iusu u

mos. ção penh'lr segur .. lIe que o novo minislf¡l
Oe pouco lhe servirá. A questão foi so- saberá cumprir os multlpilis deveres dII seu

lucionada pelo pari amenIa e o governo altn cargn c'lIllilluando a IlO'l.-;¡r a Repllblica.
em Clad I tran�i�irá. O IIUVO ministerio, ,Iii qual ft,�am depen-
Melhor fôra a Coimhra aproveitar-se delito todtls oS serviços de IlIslrução, no

Quanto allies das conCessões compen�a- continente e ilhils adjace"tes, á exceção ths
dor�s que o gover'no ndturlllmente the fa- das eswlas pronssiunaes que á ¡jata da
rá. () evoillci,)nis,no. esse perJerá a sua presenlH IAi estã<l subordln;Hias aIl U1if1ist�
reto' iC1. vi,to ter perdiJo tambem a ver- rio lIa gllerra e da llIar¡"h�. fica com as

gonha de advogar, por politi �ui-:e, ,U11 segllinles depen,lenl:las: Sflcretaria geral,
assunto em que tioh 1 opioÍio wntrarÍ1. COrlsplh.) de. instrução pllb,ica,"""':RelJartiçã,¡

lie instrução pri maria e 1I0rmal;-:--Repani
ção dt-) intrrIçã , Stl¡;ufl,taria;-Repartição àe

illtrllçãil universILma;-Reparuçá,) de ins

trução industrial e comerCial; -Repartição
lie instrução a gricl)la; -RIJparlição de ius

trJlçã" arllstitica
A contabilidade será feita p"r uma repar

tição proprü, fllucillnar),jl) j Illltl) a el� .e de

pe(ldente da direção geral da contabilidade
publir.a rio ministerio das fillanças: .

Passam desde já para (I ministeriO da

instrllçã'l as seguintes escolas ou estabeleci
mentos:

a) Do ministerio do interior: todas as es

colas e estabelecimentos que á data da pro
mulgação desla lei depen!lem das dir�ç�es,
geraeg de instrução primaria e secundarIa,
superior e especial. cO,m exccção ,d� Impren
sa Nacional ·que contHlua no mlUlsterlO do

i:JteriOl', allstrita agora á direção' geral da

administração politica e civil.

b) Uo ministerio do fnmento: todas as es

colas dependAntes da àirf'ção geral do ca

merr,io e industria. bem assim a EsenIa de
Medicina Veteri[)¡jria, o InstItuto Superior
de Agronomia e a Escola Nacional. de Agri
cultura:

.

c) Do ministerio das Colonias: a ,Escola
de Medieina Tropical, a Escnla Colomal e o

Colegio das Missões.
A sel�relaria geral do ministerio de instru

ção publica terá a sell cargll o serviço geral
de expediente. a recl�çã() dos rlocllmeuto,s
qne lransi!tlm de umas para o�tras �eparll
ções, os diplomas destinados a �sslOatur,a
presidencial a direção A conservaçao das bI
bliotecas e arquivos e a publicação do bole
lim e das estatislicas.

A repartição de in!ltrução pritnaria e �or
rual ficará constituida por duas secçoes,

ocupandos a primeira da materia pe�agogi.
ca, da legislçãl) e dos certIficados e ltICU�
bindo á segunda a parte referente ao movI-

mento do pessoal. .

O pessoal do ministerio, será o segulDte:
1 mjoiSlrll' t secretario geral; 6 cbefes

,
• 8fie repartição; 8 oficiaes; 30 ama�uenses;

continuos; 8 serveO!es; 3 correIOs; e um

guarda-portão.
-

�.
�

. _

O sr. dr. Sousa ,Junior, novo IDIOIstro da

los truçã,) Publica toma posse brevemente.

Fala-se mIlito e com de�dem nos meios

oposicioni,tas cio trabalho financeiro do
�r, Pre�ijenre do Comelho. Melhor (ôra
que e'n vez de lérins, se empregaesem
argumentos. Sim. Dorque os argumentos
numeri(;os são os mais convincentes!
Porque se não destroe assim o superavit
que tanto espanta eles?

'

FoB IIID ar que lhe deu

Diz-se que ao evolucionismo foi um ar

que lhe deu. Não nós .:usta a Crer em

tal. Dada a erràda .atitude do tal partido
em glle o chefe. uma alma i,lgc::nua e so

nhadora. se deixa ir ao reboque de al

guns ousados, não nos repl'g�a reconhe
ca que entregasse. ou e�teJa prestes a

entregar ;¡ alma ao creador. O partido
evolucionista jamais será governo! Po
bre parddo!
.... sta Indignação
Insurge-se o ultimo numero da União

Medica contra os concursos burlds aber
tos nos regimentos para a substiruição
dos medicas melitares agora em servIço
de il'lspeçõo!s. Ilsurge-se e diz que nun ca

es�e 'serv'ic() deve ser feito por menos de
1:500 rei,'por dia.
Que faria se a União soubesse que ha

em Tavira um medico que se prestou á

fRzer o serviço clinico do Regi nento, do

Hospital. dos srs. oficiaea, sargentos e

famili�s de uns e outros por 800 ,reis por
- dia! ! !

.

Por certo que diria: ou o medico tem

fome, ou tem a certeza que ningqem o

incomóda.

Eleieões
Corre co-mo certo que os evolueionis

tdS só farão vingar duas das 37 candida
turas apresentadas nas proximas eleições.
E' oU não certo que Vae de caixão á

cóva?

Danadas
A _poJicia º_�_ Londri!5 gescQ.brl\! _Uffi_

complot àe súfragistas que tinha por
fim iJliciar aviadores para que estes se

prestassem a I�nçar durl1nte a noite ma

teri�s'inflamavels sobre a cIdade.
D m bando de pombas, as taes sufra

gistas!
HO"arios dos combo'os

Temos recebido pedidos para imprimir
em separata o novo horario dos com boios,
que segundo os �ntendidos es;á be� el;
borado. Somos a dizer que nao se 1mpoe
tal trabalho visto que temos tenção de o

publicar em varias numeros, afim de que,
facilmente seja consultado por todos os

nossos leitores, que j�, hoje são muitíssi
mos em todo (J Algarve.

JOÁO DA SILVA NOBRE
MEDICO-CmURGIÃO

Ex-interno dos bospitaes de Lisboa

Garga,71ta, nari:{_ e ouvidos - Doença.
das sellhoras - Tratamento da sífilis e

das se:{óes rebeldes pelo 606 de Erlich'
Clinic a Geral_¡- Operações

dONS'UL'r,AS A'S 1.1. :a:ORAS

Ministerio �a In�tru�ãO Puolica

�

ÇAf'{Cro NEIRO DO POVO
Fosses minha, e, á fé dos crentes,
Eu juro que te vestia
Toda de de beijos al'dentes
Mais de cem vezes por dia.

Menina da saia branca.
Vestido da mesma côr,
Quem oão ama um militar
Não sabe o que é ter amor.

Caiu-te um beijo no chão,
Torllou-se um amor perfeito:
Assim foi meu coração
Quando raiu em teu peito.

Falta de espaço
Por absoluta falta de espaço. fomos

obrigados a retirar muitos artigos Já com
posto para este flumero.

Nas ultimas reuniões do Diretorio do Par- Requereram exame primario' do 1.0
tido Bepublicano Portnguez, a que assistiram grau no concelho de Faro, 2 I 7 aluno� de
os srs. dr. Alfredo de Magalhães, Estavam ensino oficial particular e domesuco ;
de Vasconcelos, Sousa Junior, Germano Mar- sendo IlS d� secso masculine e 102 do
tios e Vitorino Guimarães, foi largamente secso feminino.
debatida a situação politica do Diretorio em No concelho de Faro requereram exa-
face do atu!!1 governo. me primario do 2.0 grau 126 alunos, se!!-

.

Foram apresentadas pelo sr. dr. Sousa do 63 do secso masculino e 63 do terni
Junior duas moções; uma de protesto contra nino.
o atentado da rua, (jo Carmo, que foi apro- -No presente an') lerivo de 1.913, Oll
vada por unanimidade, e outra de confiança I candidatos ao exame do 1.° grau foram
ao governo, que o sr. dr, Alfredo de Maga- mais 66 do que no ano proximo findo de
Ihães regeitou por a-julga� �nopo�tuna e ��r 1912• isto no concelho de Faro.
não concordar com a admlOistraçao e poliu- . -Em todo o circulo escolar requere-
ca coloniaes.

.

ram exame do 2.° grau 302 alunos, sendo"
Deixou de exercer o cargo de secreta�lO do secso masculine 172 e do feminino

do Diretorio o st. dr. Alfredo de M ..galhaes 130.
que foi substituido pelo sr. Vitorino Guima- -No Circulo Escolar de Farorequere-.
rães. ram exame de 1.0 grau 580 alunos, sendo-

Resolveu-se convocar um congresso extra- 280 do secso masculine e 300 do femini-
ordinario do Partido no proximo mez de de- no, mais 154 do que no ano escolar de
zembro tendo resolvido o sr. Alfredo de Ma· Iq12.
galbães cessar a sua eolaboraçã» com o Di- -Os candidatos, ao I.e grau no conce-

retono até á reallsação desse Congresso. lho de .Albufeira são 53, - 23 rnasculinos
e 30 femininos; em Loulé 13 I .-74 mas-,
culmos e 57 ferri inos; em Olhão 179.-
68 masculines e I II femininos. .

NI) proximo numero princioi u-ernos a

pub.icar os nomes e ciassificacões que
obtiveram os examinados do 1.0 Wau na

-ede do circulo escolar.
-Fez exame do L° grau sendo apro-

vada com di-rincão, a menina MHidna
Amelia Machado Santos, filha d\} nossl?
presado ao'igo e colab Irador. sr. Hono
rato Artur Pires da Silva Santos.
A pedi Jo de seu pae� foi e"ta menina

examinada na prova de arime-tica por
mais IO n i"utos. respondeódo m, ito,
bem a tudo e sendo elogiada pelo juri OQ
final do exame.

A estudio"a creança, clljo a ni � ersari<>
passou no aia 9, tem. ap,enas 8 anos de
idade.
Felicitamos muito cordealrrente selIC;

paes pela magnifica apli.:ação cla joven es- .

tudante.
\

-Comecaram os Exames na «Escola·
Indu�ttlal Pedro Nunes» .

vrDA POLl:TrCA

PARTIDO REPUBLICANO PORTUGUEZ

A "MUSICA"
. A proposito do eco assim intitulado,

que publicamos no ultimo numero do
Heraldo recebemos a s-guinte carra que
muito gostosamente publicamos:

••• Sr. Redatnr do «Heraldo,)

Motivado por uma f101a ,do Heraldo, per�
mila·me lhe ,ocupe 11m pequenls�llol) espaç',
a dizer da justiça qlle as�isl.e á cidade tie

Tavira, a proposito das pJ'imeiras iuve.sti?as
da nova comissãtl MUlli"lpal 'ie F�ro, a sede
do rp.glmento de illfa:ltarla �, aqui tlstabe'
lecida desde ba dezenas de anos

Melhor fÔra. a meu ver. qne a mili digna
cOlXlissãn, que tanto tem de que se orupar
para patflnlear o que vale, ¡;e lião referisse
ali assunto. pela f"r,na porque o fflz.

E' que o assunt.l, cflnhpeido eSlá, se tor

nou já demasi�damellte irritante e melin

..dr(lso, para que se lhe não ttlque levialla
namente.
P"is que pretenne a comissã.l de Faro '!
A musica de espada.
Qual o f'lOllam�IILO do pedi III?
O cumprimento na reprganis,ação. .

E não se lembram �s consplql13s crIatu

ras qlle a-mp,sma r,>organis3çãil impunha a

ex'ioção da mesmissima Ulusica de espada.!
Para que pretpoder !lois ser leg;¡lista !ln

que convem e arranjisla em i.lpgalijade�?
Nãn se trepida em ofender os Justos melln

rires da cidade de Tavira, por qlle (I facto em

si envaidece qnem o determina I Trist� fado
G da cllmissão! Se no sacn dos seus Inten

lOS oão tem feitos de maior vulto, melhor
fôra deixar'se estar o� ,petiumbra de donde
saiu.

A séde do regimento, visto não haver
motivos tecnicos qne determinem a sua �es
locação, continnará a ser sempre Tav,lra,
em que pése a qualqner governante vaIdo

so e mau comprovinl�iano.
Violentar esta hooralla população qne por

meios de Ilumerosissimas f�milias teem os

seus interesses vitais ligados an rp¡rimeIJto
de infanlaria 4, o mesmo era que abrir um

conflilo irrellutivel elilre as du�s r,jdal1es.

E TaVira, por certo, não perneria' o en

sejo de em qualquer ocasiãr: ver v�ltar ao

.seu seio, o regime'lto que tao querido lbe

é.
Seria a séde do regimento a p1'a.�os,.o que

se tornaria neveras df'primente e prejudi
çial, pelos abalos bruscos que provocaria
para as mesmas ouas cidades.

. ,

Sim, porque oem sempre o crlteno go·
vernampntal seria o mesmo.

Se alguœ valor lt�m a comissão Municipal
de Faro e não dnvirla:rlOs que aigum tenha,
oriente 'de outra forma e núutro sentido as

suas pisadas. I

Porque é que, a�socianr1o-se �om o sr:
governador civil. riã" pelle se de ao� re�1
mp.ntos do A IgHve a mesma o.rgamsaçao
que tem as d�s ilh�s? D�da a di,stribuição
feita' oão sena mais loglco pedir que se

cons;iluissem trez regimentos a dois bata
lhões cada.

P"rque se não solicita isso desde qne
todo se limita a requrer um comaudante,
um medico e uma banda?

A nosso ver não é pedir muito satendo
se, rlemais a mais, que não seria grande o

aumento de despeza,
E não seria isto muif.o mais razoavel e 10-

gico, sobretudo por não of�nde� ni��uem,
nem levantar cOllflitos que JamaIs vmam a

extinguir-se '!
Pense nisto, que aqui lhe expomos, a c�

missão Municipal de Faro e mostre. ao dl�.
gno magislrado que preside aos d�StiOoS do

nosso distrito que, se tal consegUIr, gratos
lhe ficarão os povos que administra.

Tavira, 9 de julho de i913.

Um tavirense.

O Heraldo, bi-semanàrio democratico,
é atualmente'o jornal mais. estil?ado �o
Povo mais lido e de maIOr clrculaçao
em t�da a provincia do Algarve.

CURSO DE FERIAS
Francês, inglês e alemão teorico

e prático.
'

, R. do'Pé da Cruz n.O Io--FARQ

Noticias ele instrução
INSTRUÇÃO PRIMARIA

Um brnçd de sanlo Antonio
\) jornal La Vé,-ité conta que se acha

na egreja de S. Bazilio, na popupulo'a
comuna de Couillet, a pouca distancia de_

Charleroi, na Behdca, um braço de santO

Antonio, que falta ao cerpo do santo lis-
.

boeta encerrado em Pádua.
A reliquia está acompanhada de dmu- �

mentos que autentificam a sua origem e

a sua historia.
O exercito de Carlos V saqueou em

Padua a basilica qe santo Antonio. por
ocasião da invasão da Itali} pelas forças
Imperiaes.

.

Ú bispo italiano reclamou a reparação
Jo sacrilegio e Carlos V enviou muitos
e valiosos presentes ao prelado de Padua
que, reconhecido por tão reoetidos favo-
1 es. enviou depois a Filipe II o braço di
reito do santo para a Côrte hespanhola.
Em 1558 as 18 provincias belgas fo

ram reunidas em um reino para o rei de

Hl!spanha, qu.e as deu a sua filha Izabel.
Em 1599 os nossos soberanos entraram

cm Bruxelas e a rainha !zabel trazIa de

Hespanha a cell!bre reliquia, que e�HelTe

primeiramente na Capela Real e �ue pas
sou mais tarde para o convento dos fran·
ciscano�, em Mons.
Quando os francezes dos exercitas da

revolução, nil fim do seculo passado, en
traram na Belgica para ali proclamare�
a republica, no sayue aos conventos del-'
taram a mão ao relicario, todo de prata
e ouro ond.;: estava o braco de santo An
tonIo. � trouxeram-no par� Paris.
Mas a reliqúia tinha sido salva a tem

po. Esteve guardada até 1883. e tres

anos depois, em 1886, foi exposta na

egreja de S. Bazilo, em Çouilet, onde
hoje ainda se encontra.

O que a Vérité não conta, porém. �
que esta reliquia esteve quasi para Ir �te
Lisboa por ocasião do centenario antoma

no e se não foi é. porque uma senhora

p:>�tUgueza a quem se dirigiram de Char
letoi nunca re�pondeu a duas cartas que

lhe foram enviadas pelo abade Seurat e

por um outro membro da ordem que ah

guarda a rtliquia que tão cel�brada é na

quela provinda bel�a e que, valha a ver

dade, nenhuma falta nos faz. como acon

tece naturalmente ao seu primitivo dono"
o popular santo Antomo de Lisboa.

Bnrron
O celebre BufIoo vivia retirado em,

Montbard, cercado do mais afetuoso res

peito. Abundam na sua vUa os ra�gos de
caritativa bondade; tendo-lhe nascIdo um

filho, escolheu-lhe para se� padrinho e:

madrinha dois pobres da çtdade. com G

fim de poder socorre-los sem ofe,nder-lhe&
o seu melindre. Mandou construir um ter

rado de seus jardins para proporcionar
lrabalho á população, em ocasiões difi

ceis, e recomendou ao seu intendente que
não sÓ n1:o ap(!rtasse multo c.om os tra

balhadores, mas que até me.smo provesse
a que os cestos de acarreta� a terra fossem
mui pequenos, para qu� o trabalho atu�
rasse mais tempo.



Começa a estar animadissima e::lla praia.
Todos os dias cbegam forasteiros, tendo ult¡
mamente cbegado muitas fawilias que anual-

C.KE.HALDO

FABRICA PROGRESSO FARENSE DE L�DRllHOS
MOSt\ICOS

os MAIS RESISTENTES, ECONOMIC_OS E EMBELEZADORES
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros-Preços sem competencia-Descontos aos revendedores

��,. I. PIHTO 'SUHIOR E COMP.A++"FARO���
Ninguem mande vir de fora nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica

C NOSSO NCTICIAnIO FABMACIASpara a qual a Companhia dos Camiuhus de
Ferro do Estado estabelece bilhetes a pre
Cos reduzidos de ida e voila desne Lisboa
validos para o regresso até ao dia i9.

POR ESSE ALGARVE

Foram concedidos 60 dias de licença ao

sr.· dr. José Vaz Guerreiro Judice Aboim
-digno secrerario geral do governo civil des:"
'te distnlo.

_:_ ¡\ c-rnpanha la por seu esposo, o sr. Lagos
Fr ancisc« fif' Paula Abreu Marques, ilustre érJUl a assisteucia do capitão do porto sr.
l."�pelor. de' .rlnanças deste l1islrito: e �de
sua irmã, sr." D. Ana Sergio de Faria Pe- Mergulbão e onir ..s cavarheiros e muito po-

I'(�ira, partiu lia quinta-feira para Mouchique vo, fui iuaugurado ba dias o novo farol da
Pieda.íe.

3 sr. a D. Maria das Dores Sergio de Abreu
Este farol está aproximaflamentt' cerca de&1arqt1f's.

O sr. Abren Marques, que acompanhou 2 kuometros ao sul da cidade de Lagos e

f cousia de um edifício cum uma torra quadra-sua esposa aré Portimâo, onde 101 consultar
da, de alvenaria, corn cunhais de cantaria,

;¡;:�: dr. Ernesto Cabrita, já regressou a tendo aos lados éste e «éste, anexo uum só
_ Estã em Faro em serviço de exames pavimento, as hahn »çõ-s dos Iarnlelros.

o II(\SSO presado amigo sr. Ezequiel Pereira A turre tem 9m,09 de altura da base da

¡Iui'lre professor da Escola Industrial Mar- aresta superior da !',oruija Sobre ela se ele
va a mur-te cirindrica, metalíca, com 1m 21

quez de Pombal de Lisboa.
de alrura e sobre esta a lauterua com 2m,50= Foi cllllcedidil a exoneração do cargo

de eabo do mar na ilha da Culatra, passau-
desde a base aré ao centro da esfera que
lbe serve de ff'mate.dII á siluaç.ão de Hcenciadll, com a residen·

Cia nesia cidade, ao sr. Francisco Jusé Vi- O aparelho Ilollli lallte é de quarta ordem,

cenle, LO llrlilh"iro reformado. de rotaçãl), mostrand" grupos de 5 clarões
= Está em Lisboa onde tt'm cOllferen- brallcos lie IO (�m IO St'gUlllj"li.

fial10 Cllm varios nlilJisirOS s' bre i1lteresses 9 alcalIce lumllll'SO é aproxtrlladameute de

00 concelho, o sr. dr. Feilciallo Santqs, co-
20 milhas em estado medio dd transpareucia

mis�ario de Pulicia e admiuistrador do Con- atlllOsf�rica.

celho de Faro.· IlulllilJa lod') o h"risonte maril.iruo.

= Vae ser submptida á assillalura do sr.
A pltsição gt'lIgr;¡fil�a é a s�guillte:

millistro do fomento uma porl.arla aprovan-
LalÍlllile, 370 Di' 45" N.; Lnngiluf'lp, 8°

dil o pr+·Ho e orçamento na imporlancia
40 01" OG; Allitude dII plauo focal, 52m,42.

de 3:796�. para COllstrueão de um pavilbão _

Era esperado por Ulllita geute que houves

(]f>SI illad" á prepapção de ossos e Ulli ga-
se ali algulIla malliftlst¡¡çã, de. regf'sljn. pois

blOete para bibiioieca juula 'III edifiCIO da que bavla c .. rrido que ia abrilhantar aquela
Faculdade de Medicina de Lisboa. inaugur�ção a banda de OllIS ca du 33.

= O sr. dr. Maleus Teixeíril de Azevedo Delltrtl as pt'SSllas qlle compareceram.

presidente da Relação de Lisboa, partiu além do sr. capilão do pllrto, notálllos os

para Enlre-os Rios de oude �egui[á para
srs. ROdrigo Corte Real, Francisco <le Pau

Vidago.
Ia R!,lsado Fogaç�, alféres Barbosa e Figuei·

= No inlnito de evitar que os amadores redil, Alltonio Sautos, Bento V ... iga, João e

dpsta diversão incorram em penalidades Arnaldo M�cbadC) Carvalho o represeutante
mandou o oosso colega A Caça fazer uma

da« Havas» e do Diario de Nilicias.

IOllga tiragem da nova lei, da qual mauda T()dos tlveram mUlta pena de não estar

11m exemplar a quem lhe enviar pelo cor- patente ao publico o edificio dI) farol; Dão

reio cem réis em estampilhas para a Rua foi possivel ao ptlssoal prtlparar tudo para
Nova do Loureiro, 36, 2.o-Lísbl,a. tal fim. Esta obra é de grandissima utilida-
= Regressou a Faro, viudo flo Brazil, o

d� para a navegaçãl) vistG que quanto mais

sr. Hngn Belmarço, filbo do sr. MallOel de iluminada estiver a casIa de qualquer paiz
Jesus Belmaren, importante capitalisl.a. mais rica e cousiderada é peraute as outras

= A Academia de Ciencias 11e Portugal naçõos.
.enviou ao presidente do mioisterio uma

-A camara municipal de Lagos vae man

mensagem de s;¡ud<lção, por ele ter cOllse-
dar reconstruir urna itldependencia do a 0-

guido o equilibriu orçamelllal e a creação tigo coovellto da Gloria, a fim de servir de

do ministeriO (ja instrução e da fdcull1ade al"jamento á secção da guarlla republicana,
�e din'ito em Lisboa. que brevemellte devé ser aqni colocada.
= Consta que deve assumir brevdmeote -Ja tOIllOU posse do logar de conserva-

.() cargll de dlretor Ileral 'Je fazenlla das
dor 110 registo predial desta comarca o sr_

�ol()[J1as o sr. Manuel Fratel. dr. Jel'uuimtl Rato, que tem recebido mui

= O sr. Mauuel Martills torvo foi no-
las f�licilaçÕes.
-No lotai du incendio da f Ibriea de con-llleado juiz de p·z lie Alcoutim.

serva dtl sat.,ti;Jha da Pilrta de Portugal tem= Fili dissohilla a comi$�ão paruquial de estado uma b()mba procedendo ao rescaldll,S. Sebastião lie LOUlé
= Assumiu o climando inlerino da 3.a que ,leve dem,'rilr alguns dias. COlista que

õivisão do exercito, o corollel de art lbaria a fóbrica eS1á r){) s"'gn(lI, numa companbia
sr. Francisco de Saltls Ramos da Co�fa. frauceza, apeuas em dez COlltOS lie reis, o

= F'lram superiormente apJ'Ovados os que represeuli'I gran,le prejuizl) para a em

estatulOs da Assl)ciação Cullnal de Ferrei- preza, devido aos meihorameutos que o seu

ra.a-Nova, conselbo da FiguHira da Foz. gerente ali manllou f<lzer ba pOUCil. Parte
= Petliu licenea para residit' algum tem- do deposito de lata chrlia qlle se acba lIuma

po em Faro, o teuente de cavalaria ua si- pequeua casa ,II) lad\} uorte da fabrica não

tllação de licença ilimitada, sr. Antollio de ardeu. Os prejuizos causadus pt'lo iocendio

Sousa Coutillho. no predio da sr.a D. Amelia Rato já foram
= Partiu. para a Curb, o sr. Af,mso AI-. avaliados pelos p.-ritos em cerl:a de oitllcen

varo Freire. digno diretor dos correios e
tos llIil réis. O predi" do sr. Julio Gaivão,

Celegrafus do distrito. nas trazdras da fabrica iuceudial1a tambem
= Foi maudado excluir da divisão naval sofreu grandes prejuizos. Não está no seguro.

o cruzador ti Adamastor J, visto esiar a so- O pessoal femeoino da fabrica, já arrauJou
irer gran lIes reparações. colocação uas ou.tras fabricas de conserva.

= Parliu para Lisboa o sr. dr. Ednardo O sr. Mascareuha::! Judice, socio da fabrica.

Au�usto Marq es, n'lsso presado curreligio4 esteve examiuaudo os estragos do iucendio
.- com o S!)CIO gereute, sr. Antonio Jflaquim...aflo.

,

.

== Regressou a Faro o sr. Luiz Vieira. de Saut A,�a.. ., .

da Siha, digllo agente do Banco de POl'lU4 -�onslllulU uma Impresslonanle .man.'-
.gal nesIa cidade e oosso presado amigo. fest.açao de. saudade o eoterr? do IOfellz
= Foi condenado á morte o bes(Janbol �ose d? Carmo. o. trabalbador vltlmad;) pelo

Sancbez Alegre, que teotou cootra a vida IDcendlO_ da fabrICa de cooservas da Porta
de Afonso XIII.

. de �ort�gal. .

= Vae ser exonerado de LO comandante .

A �elra da sepu!tura pronunc!�u um sen·

da Escola de alunos mariuhdros de Faro. tido ,dIscurso,. o m�Jor sr. Sebastlao August�
o capitão.teneute sr. Aires, de Sousa, visto Correa �alvao, digno cllmandante da 9.
esse comando ser da lotação de um capitão companbla de reformados.
de fragata. Para o substituir será nomeado PortiJnão
o capitão de fragata sr. Pereira Nunes. A beuelO81'ita comissão das festas desla
= Está em Lisboa, onde ficou cI·mo' ad- '1 d 'b' b djonlo á majoria, o primeiro telleute sr. 1)0-

VI a IstrI UlU um o " aos pobres, coos-

mingas AntolJio de Branco e Brito.
lando de IlID pão dtl 40 reis, meio litro de

O d d grão, 150 gramas de aroz e 250 de carne e= s elega os de saude e chefe da vestiu t2 ereancinhas. As esmOlas fOlram enmissão da doellça do sono, nos seus ul! i-
lIIlos relatorios, dizem que em breve lempo tregues aos pobres nos seus domieilios pela
deverão ficar eXlintas as glossillas e, por-

referida comissão, acompanbada das crian-
cinhas já vestidas.tauto, deixará de reinar em S. T,¡mé o mal -TOlDOU posse o conservador do registo.que tanto tem prejudicado a agrrcultura. predial sr. dr. João Batista Calel'a, de Ta.V�e ser contratado um medico veterllJario "

para auxiliar os ml.dicos da missão da doeu- vira, ollde exercia as funções de adminis
trador.

�a do SUDO, lia extinção completa do terri-
velmal.. Praia de Oarvoeiro·
= l!;spera-se que seja muito concorrida

a feira do Carmo que se realisa nesia ci
�ade nos dias 15, t6 i i 7 do corrente e

mente aqui passam a estação calmosa.
Nota-se a falta de distraçêes soturnas,

constando que não abre o Casino. Estão amanhã de serviço as seguintes
S' Draz de Alportel farmacias :

.., .,. .

. I Higiene (Rua Ivens 22), Paula (Rua Di-
Os ordeiros ca da terra �es�obrtr¡¡m a�o- . reita) Associação (Rua de Santo Anta

ra um novo processo de liquidar quesioes I nio)
,

e o iuconfundi vel sr, Beatriz, a nata dos or-
•

deiro.ç�já começou a ulilj�a·lo. ,

Coutemos a aviltante proeza.
Na ·uoite de 5 no cnrreute, pelas 21 ho

ras o nunca assas necautadn Rosa Beatriz,
capitaneaudo 11m han-lo de alguus indivi
duos sem cotação, emboscouse á quina da
rua, ás quatro estradas desta povoação e

ahi esperou o nosso prezado amíg», cidadão
padre Barros:
Logo que este aparecen, acompanhado

lie um amigo- e amb-s despreveuidos e des
cuidados, saltou O Beatriz corno um tigre so

bre a sila presa, esbofeteando a, cuspindo
lhe e ferindo-a no rosto, em presença d»
seu bando, Constituido por cerca de lÍO a

50 brutamontes da laia do referido Bruta
lDontes.

N"sta alturd, vendo·o heroe que o padre
Barros não se defeodia, 11311. só porque não
é desor,Ieiro. Illas lamb ..m porque seria
illutil qualqner d ... fdza em preS6l1e.t de tall
tus IlIimlg,'s, Intimou o seu I'gual amigl),
A.ltonill FérIa, a proceder a uma busca ás

algibeiras do padre Barros, a fim de lhe
ser tlradl) o rflvoIVt'r.

Mils qual revolver?
P.t1re Barros" qne é um ci ladão pacifico

e onleiro, nãf' ,usa revol ver tl para deftlll.ler
�e da Illaita dlls BealnZRS cá 110 si,;o basta
lhe dizMr as verdadtls e prova-Ias. de furula
a desf Izer o presllgill ¡Je certus pataratas
que vivem de explorar a ingeuuldalles dos
uuSSOS Cllnterra!leos.

Veja-se 2 ultima proeza de, Beatriz, um

cobarde qlle não sabendo defender-se pela
palavra ou pela imprensa das tremendas
acusações intiefezas á esquina das ruas e

fa�-se acompanbar por um bando de 50 as

saiariadlls I

Duplamente eobarde porque não sahe de
fender a sila boura oem tem a ulObrtdade
precisa para, Das colunas dó seu jornal,
cOlltestar CIHO provas os maleficios e prod
zas que the atribuimos.

Depois deste Idto qlle por completo des
lustraria qualquer-homem de bem. aiuda
baverá republil:allos ingeuuos que quebrem
laoea pel,· decantadi. cidadão Jllão Rosa
Beatriz ,epublzcanc evolucionista. em S. Bróz,
democratico em Faro e uniOfllsla em Lisbua.

Tavira

Está muito melhor dos seus incomodos
devellll0 sair qUiilqlltlr dia de casa, o sr

José AlltllJlio Mil-bolDeus cl!ubado do sr. dr.
Joaqn lin Peres.
-Já aoriu ao pllt-lico a farmacia da no

va assl)ciaçijo de socorros mutUlis «Frater
nal ''1'aviI'Prlsp..
-Lavra g�ral clescontenfamento por call

sa do novil hordrio dos comboios.
-Pedimos provideucias a quem competir

atim de extermiuar o fóeo d'iufeçã., qne en·

vOlve o quartel de infantaria 4 e que tem

por origem o mesmo quartel.
-Devido a ferirem lume dois namora

dos, já se acba fel.izmente mais iluminado II

jardim desla tillade.
-Levalltoll-se um grave conflito entre a

presti!llosa classe dos sargentos d e \Ofant a
ria 4 e o medico civil (militar interino) Dr.
Braga.

.

-Foi promovido a coronel, o nosso bom
amigo teueute coronel José Vicente Cansa
do.
Está melbor dos seus reumatismos o au

tomovel do sr. Berredo •

Escola �e Aluno� Marinnei[los
Conforme foi determioado em portaria, as

lotações das escolas de alunos m3rinbeiros
do Norte e do Sul, compõem-se cada nOla,
de 1 capitão de fragata, primeiro comandan·
te; t capitão tenente, segundo comand ante;
4 lD�trutoreS, primeir,.s ou SAgUildos teoen

les; mn oficial de administração naval, 1
mellico naval, i capelão ajlldante e i mes

tre de costura, ide IIi t .. ·. oficiaes ioferiores
e 72 praeas.

Em vista destas novas lotaeões vão ser

exonerados de comaodante da escola de ma·

riubeiros do sul, o capitã,,-tenente sr. Aires
Ferreira de Sousa e ¡Je 2.0 comandante ct a
escl)la do Norie, O L o tenente sr. Emilio Ja

geall.
Parece que para este ultimo car go será

nomeado o capitão-lenente sr. Nunes de
Sousa.

Enxofre para vinhas, qualidade
garantida, em sacas de 45 qui-Ilos, vende Elias d'A. Sabath-FARO

tos civis e politicos, saibam ler e escrever

portuguez, e que residara no territorio da

Republica Portugueza.
Os recenseados dever ão escrever o re

querimento por seu punho conforme o

urodelo n'O I fazendo reconhecer autenti
camente a letra e assinaturn por notario,
salvo se provarem por certidao ou diplo
ma especial que sabem ler e escrever, pois
riste caso basta o reconhecimento da assi-

Julho natura.
Ç1

10, -1t8t-Bastilba !Ie Santarém, ¡¡-,nha por D. Aron- � Juntarão aos seus requerimentos:
so Henriques e morte de Miram1111D.-1850 -Murte dn ¡¡-e-

neral B.:!yer, ex-presidente d. Re .ubhca do H.ité.-1912 I.O-Certidão dt! edade nas condições
-Os conspiradores tentam, debalde, em ataque a Mont.le- legaes ordinarius ou conforme o modelo
gre. n. ° 2.
11.-1831-Eotrada da esquadra Cranceza no Tejo -

1911-0 dr. Manuel de Arriag. expõe na Constituiut. as 2.0_. Atestado de residencia, conforme
suas i-reias sobre o. projete da Constitui2ão.-1912- Ro-¡ O modelo n.O 3, passado pelo presidente
drlgo Somno reslisa uma ecníerencia em Vigo sabre a

. da Camara Municipal Administrador do
consptrução monarquica e a .tltude do governo b.sp .nb·.l

\
'

.

12,-"t429-Morte da Garson, autor Imitação de Concelho, Junta dt! Paroquia ou Regedor.
Crzsto.-l?35 -Cnmb.te d. Goleta. entre II Hm.da do Os requerimentos e documentos são
uDpera"er. C�I'I"s V e os navios do celebre eorssrrn B .• rba- I todos isentos do imposto do selo c deRox •.-1530-»urre o livre peni"rlor E"aSIDO qu e fez a

autopsia d. S.bli. e dos .postolos.-1780-N .sce em C.s- quaesquer ernolumentos ou sulartos, desde
tela ue V,d� o hber«] Jose X.vier MJu·,nbu d,. S,lveira.- que sejam sótnente passados e aproveita-
19t2-Dtl5cobre-se Ulli CG.nplut mon.rquico elD Belas eCe- dos para fim eleitoral.
tu.odo-"e 7 prisões.-1813 -Con�resso de Bra�a.

__ ....,�, Faro, 8 .:!e Julho de 1913

DXA. H.XSTOB.XCO

Bernardo Rodrigues de Passos.

MODELOS A QUE SE REFERE ESTE EDITALFJrem anos:

Arn_nbã, H-D. M,'nu .. 1 Nunes Pontes. D. Elvira Gomes MODELO N.O i
�1 ..galhães, D :dHi·, .Jose X.v!er Teixulra, D. Mari. Luiza I
Ama,lo d. CunDa, D. Laur. M ...i.in. do R";Hio, dr. Jo.-

'

F .•• (nome, estado, profissão e ¡nora

qUlln,P."es, Antun·o Rodrigues Matias, Juã" Eitluteroo A'ves. da), filho de F •.. e F ••• , de ••• anos de
Antonio JoaqUim V,c-nt. C.b�Ç' e Joao Jose·B ,rreto. edade sabendo ler e e,¡crevcr re�idindo
S·gund., U D. A neh, t<r,.n,,,sc. �1 .sc.rennas, D. Ma- '�. .. .' f

.

ri. >IO N ,scilllentn C· .• t., o. Julia d, Enc.rnaç:io Gonç ,Ives, ha m .. ls de seis meZes nesta regu�zla
I). Emil .. B .tist .. S'rpa. J.>si\ J".quiro ,""n'¡a� E'luardo R,- ; de ••• concelho de .•• , prt:tellde sa IOS

.11I�ues Alves, J ,sé B , .. "ntur, Fana e Jo qU'm Ftli pe da crito no recenseamento eleitoral-Pede
Cost" (\ fIl"nlnO Francisco Antonio Mlrcelmo. deferimento
T.rca 15 D M ri. Albertina de Olivelr., D. Antonia

•

M .. nurli,. d. 'Sllv .. D L.urind. Sllval'lo, O. Ba.,tr¡z GOID"S
Ft!ria, Ju;tlno Frede'·'co I:rl'plm, J"I1O Jo<é d� Sousa. An
tunio .\1.�"lbães r,ntol, Juã" Ctrhs AConso, José Francisco
de FI�urlired. e o mO'lino Alv"ro Vltori"" Pereira.

Quarta, 16 -D. III .ria Rufin. Mendes. D. CI .risse de
Oliveil'a !'lUtO, D. G ·rruana Aurora Vit"l, D. Lucind_ de
V.sconcelus !'.cbeco, Antoni" José V,ag.s, Augusto Sebas
tião M'lOteiro, Alb�rto Filipa da Trindade e Joaquim Au

gusto B,.celar.

(Data e assinatura)
(Reconht:cimento autentIco da It:tra e

assinatura, se o requert:nte n o prova, por
certidão ou diploma especial, que sabe: ler
e escrever, pOLS lleste caso bastA o reCo

nhecimento de asssina}ur a).
MODELO N.O 2

Doentes: . r
.

fi fi I
.

F,

� �ertI co, para ns e eHoraes, que •••

Encontra-se gravemente enCerm.o o venerando padre Ma-
I filho de F .•• e F... na5ceu em . no

nuel Osorio Gonç·.lves, professor jubIlado do loceu de Faro
_

'
..

Desejamos.lbos meibOI'aS ao ilustre anciao. dia .•• do mez de ... de. . e fuI regista-
7\T l' do (ou b� usado) em. •. (Ii v • •. fi ... )Hecro,ogza: .

(Data e assinatura)
(Selo em branco ou reconhecimento).

MOOIl:LO N.O 3

Atesto (ou atestamos) para fins eleito

toraes, que F • (nome, estado e profis
são) reside nesta lreguezia de.. conce

lho de •.. , hu. .. mezes.

(Data e assinatura ou assinaturas)
(Selo em oranco ou rc':onhecltuento da

3ssin:!tura ou assinaturas).

F .Ieceu am Lagos, em cons"qu ·ncia de ter ficado gra ve

mente queimado no violento InCendiO quo �est,.uiu a gr an
de Cabric_ de conserva de s.r,linha da Porta de Portugal,
o tr.balha�or José ,10 C,rmo 2.° CMbo reCurmado.
-F·,jeceu fl. quinta-Celr. o sr. M .• nuel Martins S.ncbo,

do S. Braz de Alportel, paa do nosso .migo sr. �laAuel D,.s
S ,nCIlO e S0ltro dns nussos prez_dos amigos srs. Paulo� Pinto
e Anib.l da Fonseca Alex.ndrs.

���������

I ��!����.��lli�'Oy�� I
� tursos espetiaes de Hilgie.oe. Oftalmologia 8

I.IL.
.

Balerio ogla

I tLIHIU GERAL, OPERAÇÕES
=e=-

If ·êsvecia/idades: :iJoenças dos

IAl.
.

o/hos· boca e dentes

I CON':::-:T-:'!":: DIAS,
1f

.IL.
EXCETO AOS DOMINGOS

�

I RUA DE SANTO ANTONIO, 6 I1 FARO

ttr�����Grlr-\�

A's (amlJj.s enlutadas os nossos pezilmes.

Serviço da Republica

EDITAL
BER � \IWO BODRIGUES PASSOS. �Er,R E
TAIlIO I\T�;RI,O DA CA \') \H.-\ \1U'lICI

�.�L ,l!i<; F \.110 E FU:"lCIO.'lAI:!IO HE-
ILI!:NSEAOOH.
•

FólÇO sab;:r, nos termos e para os efei- I

tos dos artigos 1 ( .
o t.: 12.· Jo , adigo Elei

toral, que o p'riodo para a inscrtç�o no

rece'nseamento politico que h,l-de serVIr

nas eleições suplement¡'res e tldminlstrau
vas dr¡: 1 9[ 3, começar" 1'0 dia 21 do cor

"e1l,te mei de Julho e terminará no çlia 2

de agosto podc::ndo inscrevt!r-se como

eleitores, ale1l1 dos que ficam do anterior
n:Censeamemo por terem a capaddade
eleitoral exigid,l "da nova lei, todos 05 ci
dad os do secso masculino, maiores de
vinte um anos ou que completarem essa I

edad!: até 21 dt! outubro de 19[3, II1clu-1
Sive, que l:"tej:1tn no go"a dos. :'\I:US dlrei- i

HORARIO DOS COMBOIOS

II o .., I:-< ,< rn .¡.:¡ .

o < ..,

o � ¡.:¡ -l o Sentido o 1< es ¡.:¡ Natnrêza
p:¡ z 5

'" '" = ;.- o::;
do comboioÚ) �

.., dà marcha ..,
S .., i'" ... r... <::i ... ..:J ¡.. ..::I

o !>"'"

,

2040 7.HS 6.tO 650 7,U De3.te 7.�4 7.40 8.20 9 Corrpin

n.5 10 �5 9.18 8.25 8JS Asc.te 7.55 7.42 7.M 6.30 Háp",,,
175 8 - - - II - - -

- »
-

0.':0 7 56 9 9.44 [)t's.te 9.¡m 10.'i2 11.19 t2.25 Tr.-

--- ---

ASi·.te 10.40 10::!U 9 '�2 8.10- - - - -- Il

----

OeS.te '12 to 12.31 l>- - - -- - -
-

-

Alif.. te ia.:tH, 13 Il
-- - - - - -

-

t7.41 16 45
---

- 1920 l6 » - - - - Il

- - - - -- U,'s. to i6.15 -It;.44- 0.4'::! 18.50 �

--- ---

Asc.te 17.ti Tfr.4! 15.40 H30 »
- -- -

- -

---

6.40 2t.15 20.t5 19.11 18.45 Il t8.37 1S.i4- 17.47 17' Correio
---

6.4U 18 ao - - Il
- - -

-
- »

18.55 19.to 19.44 20.tO Haj.Jlt.l1I9.10 16.�O 17.50 i8.2'" i8.4-4 lJ es. te
--- ---

9N »19.20 - - - Il
- -

w-
---

22.5 �2.29 23.a,¡ o.ao Mixto

t
-

18.aO 2i.3 2i 35 »

2�.30
-

"'- Ase.te 23.35 23.22 21.30 l>
- -
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, -E�pecjaÜd�de' em'�sqú��tadore's para banho,! em cobre polido,' sist'ema, fra;}(re�, o melhor, �àlS',���::::::�;;¡¡¡¡��;:;¡¡;:;;;;l' "economice e p'erfeilo que ate hoje tem .aparecldo. I

t
'

Manufatura de gazometros e candieiros para
,

gaz acetilene, deis mais pracicos e, perfeitos, E[l�'

:� . [' carrega-se qa .m�nt31�ern d_9s. r_n�smos err qualquer
terra da provmcra.. .: .._" I'�'

, :

Especialidade err bombas d� toda��s quahdadesL• '" •

.

! : as quaes se vendem pelos: preços das fabricas. '

r Iu-ralacões c@mpletas para agua" em tubo ne

}P "!.; "ch,l,lmbp ou de ferro. ,. -: ,; .lb Y
, Especialidade .em auto�IISlT,l?S inglezes em .fer-

It ro ,(�ndid", se�. valvula" de. e!eltq seguro.
., _

'

.' .! '�,
'

Especialidade' em 'ferros 'de (�old�r_ � gazolina, �}stema alemão, ° melhor e de

r
" :m'¡fiot resistencia até hOJe-'conhecldo. >__, • i'"

�"IIP I}.",
'"í 'Torneiras de latão 'de todas as

Iqualidades,'
folha .de

,fl.a,
odres, zincó;

ferr,'O'
zin-

, I
lb

"

.cado, tubos de chumbo. de latão e-de ferro, em todas as .gr(),�sur:as, latão e.cobre
em folha. Estes artigos vendem-se '1,l retalho ou em quantidade, a, .

"f ,PR'EÇ-OS SEJv.t

OOIv.rP:TENOIA
'
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LIVRARIA DAS. N·OV·IDADES -e---��--_4�--�������:����F��:���m
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I '. LABORATORIO DE FARMACIA •

i l�
il 'RlilfU! �E PfJBWM�ÕB$ I.IfEIMlllit$ I � � 1 .,

j
· B�R��,!,!�R!otED�PIl'�O�,�pS I i t�! � ','ETIA DA M}..RINEA N.o 15 -- FARO �ll c::::J � ,� 'g, f f! :. � � - l[

Fornecimento completo de livros necessarios em todos os colegios e liceus �Œ � � s
"'t I �UCESSORES DA A�TIGA fARMACIA fIRES

! � ��r � I (', m � '"
� i FVNDADA El\{ s a o s � ",��t:I--r

�
-=:::c -< 8 <:!l � Si .,"'-............

1
� o.. o,..._ 4i) : 'U g fi. Õ � .".. ,

J f:S � : � � RUA D. FFLANCISCO GOMES, 40,42 E 44 � S �� g-�. �
,

Ir :: � 11 �·l, F A R o P i i� � � 1"Jli,m :: � j,� I J!nrn,cim'llln pa;� ,Jiarma,;.s, I••pita,st :Jabnralnrin. ! � (a� t:f Ii1Œ � � 5. � i i � ;;:�:: I'1m =- �
! Tisana de Zinmann, formúla modificada do I "'" ::;. ¡!; � wN \,-!-. c--' � t.

8
dr. Constantino Cumario 1 � ánr ¡;;.
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AGUAS DE VIVAGO ,_ rv ida ,o, Vid.,o O,·, e Sahroso]

1 �,i >]llf �
DA CURÍA E DE VERIIt! (Espido )_;E,X!RATO HEROICO e: '"
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iMI I(Extrato fluido de origem vegetat)
-

+ �l
Preparado pelo f¡,rm�ceutico A n-tonjo Cardi-ta .J" A SIFILIS É EVITAVEL

IO extrato �eroico não é tOXICO e tem uma nntavel açã-o hem'os- *- . R ES:IL'J'� tat,c�, sendo sl�ultaneamente, um poderoso �nti anorexico e tonico ¥
COIv.r A. POIv.rADA. HE Iv.r

'I
: ge�aL E', por ISSO aconselhada não só ac>s tuherculosos, como aos + PreventIvo contra as doencas vcnereas, ainda I

anemlcos, neurasten¡cos aos que sofrem da falta de apetite e aos .
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]Il"�'�l debII,:j�:P:�:��:i::�::�:o:g�:'iores COD1prador�sq::ne:::::g::�t: �o�::s��:::mdood:�:::tosu::el::� , ]�I"�[os de po: Itos de LI�boa, ficalldo a cargo do ComJlr�dor o frete e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 'HO réis pGrcada r.al,�", desde Fa'ro a qualquer estação,até Villa npal de Santo Antonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menordo que vm".,) as aguas drrectamente de Lisboa. pOlS n'osta caso ¡egula pOI' 1060 reIS,
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Um volume de 4co

<1>'+'<9 <1>-4-'<9 � páginas no forrr:ato 22XI Scm com 122 gravuras. (PREÇO-IIhl50o réis.
( 1 ( 1 t%.�

� � N'esta casa, aberta recentemente, imprimem-se � � i� .

Obra util e., recomen�ada � t�dos "os que despj.am. instruir-se nesta cienc�: '8S teorias �uin.,icas são metódicamen�e tratadas em separado com a maxima clar.e?a e bastante d�,env�l�imen-,\ 4
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d d � I. � to, a p�,rte descrItrva � rica na mdrraç,lo de e,perlenClaS .t�aent.rs e prppar.çops de vPrnaderro mterP.SSA na vrrta pratica; e os problemas fundamentais da quimlCa eleme�tar. estao CUI"artosa-� � com a malor per elçao e revI a e, € por preços ex- � <$¡ ,<>:� mente lJat"dos. em secçao e.specral acomp.�hartos rte mortplos IItprals e exemplificações numéric.s na di,po�içiio do, calculos, Este compendio foi adotado em seguida á sua prImeIra publIc.çào em

? t cessivamente baratos, todos os trabalhos tipograficos, ? '" t � quasI topos os liceus e semmarlOS, no InstItuto Industr"ll A Comercllli do I'orto, e em diversas escolas normais, industriais e agricolas,I

i ta�s comú: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes � h
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- í. � I �.=-- ....ões d� FJslca d� curso gel'al do� IIcellli e es(>0la8 DOI'mals (Il.a Edic,ão)."1 � '('
de visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos �
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Um volume de 396 páginas n,o formato 22XI5cm com 400 gravuras. PREÇO- I;¡'p200 réis.( 1 e armaCla, etc., etc., etc.
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Este compendio, divirljdo peda�ó�icamente em �P.quenas lições, foi preferido por' lJoanimidarle pAla Comissão nomea�a pelo Governo p.ra o pxame dos livros destinados ao ensino ,ecun-

� � � IMPRESSÃO DE � C:::> � S::�
dáno apresentados no eoncurso de 1899, e seguidamente mandado adotar em topos as liceus por Dpcreto de 17 de novembro publicado no Diario do Governo n.o 261 do mAsmo ano, Foi no-

<I> � '(J) <I>
rr,

<9 S::� vamente proposto para o eASIOO �o curso gHraI dos liceus pela Com!ssào oficial no concurso de 1909 (D. do G: n.O 192).-Cada lição é acompanbada de um questionaria que substitue a presen-( '-' 1 ( � 1 � ça de professor e facll,ta a revlsao das materIaS estudad�s. Alem dIStO, tambpm no fim de cada liÇão, em cuja matéria podem ter logar aplicilções numericas, se encontram enunciarlos problemas¡ '<:( j lê lZ'Ull ID>� il � .ltti:�i'hD l\l.� Ao �a ¡ r- : � mUlto facels 9ue notavelme�te contribuem para a clara compreenSãO dos �ssuntos da. respetiva liçâo.-I'elo seu metodo essencialmente indutivo experimental e pelo seu carater elemen tarissim?,<il «J �� 1l( �W� � ��n J!,� g���� <il � � ��
este compendIO, possue partrCDlare� �antagellS pHa se ad9ulrrrem sem fadll(a ne.m �Ificuldade as prímeiras r.oçõ�s exa�as d a fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos il.
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ceus e ao curso das escolas normalS, mas tambem ao enSino mrnlstrado nos semInarros, nas escolas elementares IndustrIars e nas de comercio e agricolas, •
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:,:¡ N'este estabelecimento, que é sem duvida o me- C? (J) �� T t d d I
.
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1 ci:� ra a o e F sica Elementar (8.a Edição). Um volume de IV �

II
LIJ, Ihor do, Algarve, encontram·se á venda varias quali- rr,) ��
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«J �, . 7 4 páginas no formato 22XIScm com 752 gravuras P,REÇO-I;rtJ80oi, t ,�, dades de papel de carta, quer ordinario quer de luxo, ?.... ,�

papel de o�cios, cartonado, almaço, etc., tambem <>? �

I
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Este ex�elente livro de Física foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada peló Governo paya o eX8l1)e_do� linos de8tinados 80 ensino secundario apresentados no concurso geral de
t � � 1895 ..

e segUidamente mandado adohr em todos os liceu� por Decreto de 26 de setembro; publícad� no Diario do Goverdo n. ° 218 do mesmo ano. Foi novamente o unico livro proposto 9'rapor-preços <il �� o ensrno "ceai complementar pela Comissão oficial DO concurso de 1909 (D. do G. D.O 192). Esta edição está InteIramente acomodada á revisão gerat do estudo da Flslca nos "ceus de harmonia

! � � � com as ,Instruções que "compa.nham os programas.do curso complementar, pois que, a ltim das matérias novas mencIOnadas nos programas da 6.- e da 7 .• classe, contem 8S materias das classes anteriores,
SE'1\ II'J}'CO'1\ lI''n'ETE'T\'T'CIA I!

� e termIna com uma de.en vOIVId,a e mctód.,ca coleçã? 'de probJem�B lIumé�icos acompa.nhados da IOrlicação dos artigos da dontr,ina do texto a que se rprerem e das fórmulas empregadas na �ua �esolu�ãO.¡ .J.V';' .J.V';''¡;- "''I. �� Eshs obras, que tem Sido preferrdas em concursos ofiCiaIS de livros de enslDo e que estão vulgaTlsadas nas escolas de Portugal e do Brazil, acompaDbam os progressos das CienCias fislco-
-4-- .-a.

� quimicas enconlrando,se atualisadas com 8 inserção das doutrinas sobre as modernas e import�ntissim.s descobertas, tais como a da fotogrllfia das cores, da fotografia atravéz dos corpos opacos.�¡;",�!!!!'!'!!!!!'!'!!!!"!!!!!!"!!!!!!"!!!!!!"!!!!!!"!!!� �
- � ou ralOs X, das correntes d'alta frequencia, dos rãdiócondutores, da telegrafia sem fio e da rádiÓacti'· idade. Os principio� � ded uções teóricas, as experiencias demonstrativas, as ap!icações prati-al n E-"�. .��J ti i�� cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem a estes livros a sua carateristica clareza e a moderna orientação pedagógica, tornando-os ,simultaneamente apropriados BO

I
------- ,W� eDsiDO t ..órico e prático, á disci�lina do espirito e aos trabalhos do laboratorio. Sao tambem livros utuis fór. dos cursos escolares: o amador da fotografia encoutra os conhecimentos suficientes (re- �,

" E,SR,r:::·CIALIDADE EM P-APEIS TIMBRADOS E lIi ceitas e preceitos) para principIar II operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encuntra os conbecimentos das reações dos corpos e da Aletricidáde indispensaveis á �ua profi�siloj e todas
,

' .t:: ro. �t 8S pessoas que desejam adquirir Doções dos fenómenos da natureza encoDtram elementos que devem satisfazer ás exigencias do seu espirita,

PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO
� If LISBOA I,.ivraria,Ferin, Rua!Nova do 'Almada, 70 •.-PORTO�Livraria Chardron, Bua das;Carmelitas, H�.- COIMBR'A Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115.
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n ,LATOARIA PONTE
!

I sucessorlde JOÃO F. X.da SILVAREIS
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SAPATARIA DA MODA
DE

José Vicente dos Santos
, ,Grandioso sortimento de calç.ado em todos os generos e qualidades,

e demais artigos ·respeitantes à sua arte·-

Modelos chies de iJ;lexcedivel pam gosto. Suprema elegancia e barateza
Esmerada confeção e bom acabamento

A ROUPA ODE V�STE I
HUMANIDADE '

\.
FOI COSIDA ceM A

MACH1NA

Companhia de Seguros

--'_o__

jGfNCIAS TM TDDO n PAIZ E COLONIASA ULTIMA CREAÇAO EM MACHINAS PABA COSER
I t

' .

I't A'

SINGER "68,;
QU�.REPRESENTA O RESULTACO Dcfs; COM.
TANTES ESFORÇOS EMPREGAOQS DURANTE
CINCOENTA A�NOS fARA MELHO
RAR AS MACHINAS' PARA COSER, REUNINDO-

. LHES QUANTOS APERFEiÇOAMENTOS PODEM
- SER DE UTILIDADE PRATICA --'

--�--

EstabelecImentos SINGER

em todas as cidades do

o o o mundo o o o

Séde-Rua rio Alecrim, 10

HOT�L MA�Cm'�LINO & AL�AnVIO
PROPRIE'!'ARIOS

RUA O. fR�NCJSCO GOMfS, 33 FARO�

. .

JOSÉ M}wRC,ELLINO & TAZINHA
RUA D:A PADARIA, 32 38 - LISBOA

Comida e cama a 800 e 1$000 rs. Camas a 200 e 300 rs.


